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ESTATUTOS 

DOS 

CUTILEIROS DE GUIMARÃES 

L 

l. 
. . |  

A imagem de S. João Baptista, patrono dos cutileiros e 
ferreiros, que estes e outros ofícios aggregados eram obriga- 
dos a apresentar na procissão de Corpus ühristí, era guardada 
em casa dos ferreiros, onde se damnificava com o pO das for- 
jas. Para obviar a 8SÍ1B‹n prejuizo e por devoção ao seu pa- 
droeiro resolveram estes oflicios estabelecer uma irmandade 
coro sede na egreja de S. Domingos e organisaram os estatutos 
do oficio, que foram confirmados pela camara em 11 de fe- 
vereiro de 1778. 

Estes estatutos acham-se exalados no Livro 9.° do Registo 
da camara desde tl. 98 v. a 102. São do teor seguinte, salva 
a orthographia : 

‹‹ Estatutos para se governar ss juizes do oficio de cuti- 
leiro e bairiheiro desta vila e termo e obrigação da irman- 
dade do maior entre os nascidos S. João Baptista pelos ditos 
ofiicios instituída. 

Representam os juizes do oficio de cutileiro e bainheiro 
desta vila de Guimarães, Martinho Vieira e João Cardoso e 
Francisco José Pinto a este nobilissimo senado estes Estatutos 
para augmento do maior entre os santos S. João Baptista, cuja 
imagem foi feita à custa dos oíiicios declarados e juntamente 
os fiteiros por mandato deste nobilissimo Senado, como tam-› 
bem para bom governo dos ofícios. 
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Capitulo I 

Os juizes do oficio serão eleitos na forma dos Estatutos 
da Irmandade e estes os mais completos na arte para pode- 
rem examinar os exarninantes e estes com pena de seis mil 
reis não exarninarão mestre algum sem que esteja Jrnpleto 
na obra que exercer a saber os de facas em toda a qualidade 
d'ellas, os de tesouras grandes de alfaiate e mura comple- 
tos na mesma qualidade, os de tesouras mais medianas de- 
dicadas a toda a occupação, que no ollicio se fazem n'ellas 
completos, uns.e outros forjar e acabar. 

(1 

Capitulo II 

Outrosim debaixo da mesma pena não pudera trabalhar 
oficial algum por sua conta debaixo de carta de examinarão 
doutro mestre sem que se examine como tombem todo o for- 
jador que quizer forjar a outros mestres, que por occupação 
os chame por ser este o primeiro principio da bondade das 
obras debaixo da mesma pena não possam exercitar a dita 
occupação sem se exarninarern excepto estando debaixo do 
domicilio d'urn só mestre. 

Capitulo III 

E outrosirn não poderá mestre algum trabalhar com Io- 
gea aberta sem ser examinado nem se lhe passara licença 
neste senado pelos primeiros seis rezes sem informação dos 
juizes, nem poderá tornar aprendizes sem que primeiro se 
examinem, tudo debaixo da pena com minada de seis mil reis. 

Capitulo IV 

E outrosim não examinarão os juizes dos oíficios aggre- 
gados olíicial algum, nem lhes consentirão abrir toges sem 
que primeiro pague cada um como mestre duzentos reis por 
uma só vez para a fabrica ao Santo e Andor como impero, e 
o mesmo pagarão os que até o presente não tiverem pago 
tinta alguma debaixo da mesma pena. s 

I 
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Capitulo V 

E outrosim não consentirá mestre algum obreiros em seu 
poder a ganhar dinheiro pelo dito ofício sem que estes pa- 
guem como obreiros para O dito cem reis ou M0SLTâF8M em 
como têm pago exceptuando aqueles que já pagaram anta de 
cento e dez reis que por outros juizes lhes foi lançada e 
quando se examinarern pagarão como mestres duzentos reis, 
tudo debaixo da pena comrninada. 

Capitulo VI 

E outrosim os juizes do oficio cobrarão as ditas esportu- 
las duns e outros com pena de pagarem da sua bolsa se por 
sua incuria as deixarem perder e farão entrega logo ao tbe- 
soureiro da Irmandade que este sempre ser do oílicio e fará. 
assento do que for recebendo em o livro dos termos dos exa- 
minados e impero e no mesmo cobrará recibo do tesoureiro 
e ficaräo-isentos uns e outros das antas que estavam obriga- 
dos para a fabrica e a Irmandade obrigada a ela. 

Capitulo VII 

E outrosim debaixo da pena cornminada não poderá 
mestre algum ensinar por menos de cinco autos, excepto en- 
sinarâo os que tiverem em seu poder antes da data doestes e 
se obrigarão a admittil-os no espaço doestes HIIIIOS a toda a 
qualidade de obra de corte por ser util para o povo e bom 
ensino dos aprendizes e ser inutil para o povo e oíiicio a 
muita multidão dobra inferior feita por aprendizes por haver 
logeas que tem a tres e quatro como tombem o prejuizo aos 
mesmos obreiros que tem dado 0s seus anhos que os mesmos 
mestres lhes não darão que fazer com a ambição de se servi- 
rem com aprendizes por faserem as obras sem pagarem feitio. 

Capitulo VIII 

E outrosim não poderá mestre algum debaixo da mesma 
pena tomar aprendiz algum sem que venha com ele 8 pre- 
sença dos juizes do oficio fazer escripto ou assignado para se 
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obrigar a ensinal-o conforme mandam os Estatutos para evitar 
os enganos que os ditos asem aos aprendizes por estes inno- 
centernente não saberem as obrigações do ofício para assim 
se ajustarern e na presença dos mesmos se obrigarão os ditos 
mestres a pagar as soldadas dos anhos ao aprendiz querendo 
o dito aprendiz obrigal-o por ella não cumprindo este ao seu 
ajuste e sendo que este chegue a obrigar o dito mestre por 
este o não ensinar não poder ser obreiro sem que primeiro 
repita os anos  nem mestre algum dar8.que fazer a obreiro 
sem que este lhe mostre escrito de seu mestre em como lhe 
cumpriu 0 seu tempo debaixo da mesma pena com minada. 

Capitulo IX 

E outrosim vendo os juizes que 0 dito mestre não é ca- 
paz de satisfazer o ajuste por inferior lhe não consentira que 
ensine aprendizes por ser prejuizo grave ao povo 0 ensinar-se 
aprendizes a obras inferiores antes sim obrando estes 0 con- 
trario incorrerão na mesma pena cornminada e se notificara os 
paes ou administradores dos ditos para que debaixo da mes- 
ma os tirem doestes e os ponham em outros mestres sufficien- 
tes por haver um dos mestres inferiores que os juizes do oífi- 
cio tudo examinaram enquanto não tinham pena. 

Capitulo X 

E outrosim havendo algum transgressor que se queira 
oppor por demanda a derrubar estes Estatutos com animo de 
viver no antigo costume como homem sem lei amém de estruir 
o oilicio e enganar o povo como tombem todos os mais plei- 
tos que se moverem sendo dardo ao ofício os juizes o de- 
fenderão como cousa propria e a despeza que nisto fizerem a 
ratearão pelos mestres e obreiros e estes pagarão ametade do 
que os mestres pagarem com pena de prisão os que não qui- 
zerem pagar o que pro rata lhe tocar. 

Capitulo XI 

E outrosim ficaram compreendidos a menor parte dos 
mestres de um e outro oficio aggregados pela maior parte 
dos mestres dos ditos que aqui assignaram que são os seguin- 
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tes que com os seus signaes costumados assignaram com os 
seus juizes por ser util à veneração da Santa Imagem e bem 
com rum para o povo tudo o que nos capitules se contem e 
por assim ser a contento de todos ou a maior parte que aqui 
assignaram com os juizes os seguintes mestres de cutileiro.» 

Seguem-se as assignaturas dos mestres e obreiros de cu- 
tíleiro e depois as dos bainheiros, declarando-se no em d'e1- 
las que o oficio de cutilaria se compõe na vila de Guimarães 
de 50 mestres e os bainheiros são 11. Assignaram 40 cutí- 
leiros. 

. 


